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PREFÁCIO

A grande área do conhecimento conhecida como ‘ciências da saúde’ apresenta uma 
complexidade impar, demonstrando o quão é importante para a nossa existência em um 
planeta que sofre nas mãos de uma espécie social caótica. E essa área de 
conhecimento não se basta. Então, apresenta interseções entre outras áreas do 
conhecimento, trazendo ainda mais benefícios para a humanidade. Não obstante, as 
contribuições dos profissionais da saúde não se limitam apenas às suas atividades 
formais, vão além e se engrandecem por meio das pesquisas. Nelas, os profissionais se 
atualizam e os formandos se preparam para os novos desafios do mercado de trabalho 
cada vez mais competitivo e exigente. O maior desafio é tornar os resultados das 
pesquisas um produto ou serviço aplicável para dar retorno àqueles que, de maneira 
direta ou indireta, dão o suporte para os profissionais da saúde. Portanto, essa obra é 
uma pequena amostra das mais diversas contribuições que os nossos profissionais têm 
feito para a nossa população.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como 
forma de incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para 
compor este livro, o premiado foi o capítulo 16, intitulado “O ABSENTEÍSMO DOS 
PACIENTES EM CONSULTAS MÉDICAS ÀS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE NO 
MUNICÍPIO DE CUIABÁ – MT”.
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CAPÍTULO 4
REFLEXÕES SOBRE O PANORAMA DOS INDICADORES DE PRÉ-NATAL E SEU 

IMPACTO NO PREVINE BRASIL

Matheus Lopes dos Santos1; 
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RESUMO: As atribuições do PS reafirmam seu papel como alicerce dos serviços de saúde 
no país. Sabendo disso, mudanças em suas políticas de gestão e gestão podem ter impactos 
diretos em sua estrutura organizacional. Dentre as diversas mudanças ocorridas desde 
sua criação, dentre as mais discutidas estão as políticas de financiamento, que sofreram 
diversas modificações ao longo da história. Este estudo tem como objetivo realizar um ensaio 
reflexivo sobre o cenário dos indicadores da assistência pré-natal no Brasil e os impactos 
na consolidação do novo modelo de financiamento da APS. Trata-se de um ensaio teórico, 
de caráter reflexivo, que busca formular discussões sobre o novo modelo de financiamento 
da Atenção Básica e do Pré-natal, com base nas produções científicas sobre os temas. 
Foram discutidos questionamentos sobre os indicadores de desempenho voltados à saúde 
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da gestante e as fragilidades que os permeiam, a saber: a proporção de gestantes com 
pelo menos seis consultas de pré-natal; a proporção de gestantes que realizaram exames 
para sífilis e HIV e a proporção de gestantes que receberam atendimento odontológico. 
Dentre as principais fragilidades encontradas, destacamos a dificuldade dos profissionais 
em atrair mulheres no primeiro trimestre de gestação, refletindo na desigualdade de acesso 
aos serviços básicos; o nível de escolaridade e baixa renda das gestantes e a falta de 
profissionais capacitados para atender a grande demanda das unidades de saúde. Esses 
fatos demonstram a necessidade da formulação de novas ações e políticas de saúde que 
visem dar suporte profissional e estrutural aos serviços de pré-natal para a melhoria da 
atenção à saúde da gestante e do desempenho de seus indicadores e, consequentemente, 
potencializar a arrecadação de recursos financeiros.

PALAVRAS-CHAVE: Assistência Pré-Natal. Financiamento da Assistência à Saúde. 
Atenção Básica. 

REFLECTIONS ON THE OVERVIEW TWO PRENATAL INDICATORS AND THEIR 
IMPACT ON PREVINE BRAZIL

ABSTRACT: The PH attributions reaffirm its role as the foundation of health services in 
the country. Knowing this, changes in its management policies and management can 
have direct impacts on its organizational structure. Among the several changes that have 
occurred since its creation, among the most discussed are the financing policies, which 
have undergone several modifications throughout history. This study aims to conduct a 
reflective essay on the scenario of prenatal care indicators in Brazil and the impacts on 
the consolidation of the new financing model of PHC. This is a theoretical essay, of a 
reflective nature, which seeks to formulate discussions about the new financing model for 
Primary Care and Prenatal care, based on scientific productions on the themes. Questions 
about performance indicators aimed at pregnant women’s health and the weaknesses that 
permeate them were discussed, namely: the proportion of pregnant women with at least six 
prenatal consultations; the proportion of pregnant women who underwent tests for syphilis 
and HIV and the the proportion of pregnant women who received dental care. Among the 
main weaknesses found, we highlight the difficulty of professionals to attract women in the 
first trimester of pregnancy, reflecting the inequality of access to basic services; the level of 
education and low income of pregnant women and the lack of trained professionals to meet 
the great demand of health units. These facts demonstrate the need for the formulation of 
new actions and health policies that aim to provide professional and structural support to 
prenatal care services for the improvement of health care services for pregnant women and 
the performance of its indicators, and consequently, potentiating the collection of financial 
resources.

KEY-WORDS: Prenatal Assistance. Health Care Financing. Basic attention.  
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INTRODUÇÃO 

A atenção primária à saúde (APS) é um dos pilares fundamentais na oferta de 
assistência e organização do Sistema Único de Saúde vigente no Brasil, através de 
estratégias e programas de saúde proporciona a cobertura na assistência de grande parte da 
população brasileira, com ações coletivas e individuais, que articulam práticas preventivas 
e de promoção à saúde que visam atender as necessidades dos usuários, além de realizar 
o seguimento destes para outros níveis de atenção (KESSLER et al., 2015).  

As atribuições da APS reafirmam seu papel como alicerce nos serviços de saúde 
do país. Sabendo disso, mudanças em suas políticas de gestão e gerenciamento podem 
acarretar impactos diretos na sua estrutura organizacional (MELO et al., 2018). Dentre as 
diversas mudanças que ocorreram desde a sua criação, entre as mais discutidas estão as 
políticas de financiamento, as quais sofreram diversas modificações durante a história.

Inicialmente, os recursos financeiros para a saúde eram distribuídos pela esfera 
federal aos estados e municípios, que conduziam a gestão dos serviços de saúde nos 
âmbitos local e regional, esses deveres foram instituídos pelo Ministério da Saúde através 
da criação das Normas Operacionais Básicas, medida que visa a descentralização dos 
serviços e ações de saúde. Nessa normativa, os recursos destinados aos municípios tinham 
como base o número de estabelecimentos hospitalares, ambulatoriais e postos de saúde, 
quanto maior fosse a quantidade destes no município, maior seria a quantidade de recursos 
recebidos pelos gestores, devido o maior alcance de consultas e procedimentos realizados 
(HARZHEIM et al., 2020).

Contudo, houve a criação do Piso de Atenção Básica (PAB), o qual calculava os 
recursos a partir de um componente fixo, contabilizava o número de habitantes por município, 
e uma variável, considerava as ações e políticas de saúde realizadas no município. O 
modelo PAB fomentou a adesão dos municípios aos programas de saúde, fortalecendo o 
cenário da APS no Brasil, além de dar destaque para as ações de prevenção a agravos e 
promoção da saúde (MELO et al., 2018).

Tal modelo sofreu diversas mudanças e esteve em vigor até o ano de 2019, no ano 
seguinte, deu-se início a implementação do novo modelo de financiamento da APS através 
da portaria n° 3.222, de 10 dezembro de 2019, alterada pela n° 102, de 20 de janeiro de 
2022 chamado de “Previne Brasil”, nesse modelo o repasse de recursos aos municípios 
possui quatro critérios, capitação ponderada, adesão aos programas e ações do Ministério 
da saúde, incentivo com base em critério populacional, o pagamento pelo desempenho dos 
indicadores de saúde (HARZHEIM et al., 2020).

Quanto à forma que se dará cada um: capitação ponderada - formulada por meio da 
quantidade de usuários cadastrados por equipes de Saúde da Família (ESF) ou equipes da 
Atenção Primária (EAP), onde sofrerão ajustes de acordo com critérios de vulnerabilidade 
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socioeconômica, perfil de idade (ajuste demográfico) e classificação rural-urbana do 
município (ajuste de distância); incentivo financeiro com base em critério populacional - 
cálculo entre o valor per capita anual e a estimativa populacional mais recente dos municípios 
e Distrito Federal; incentivo para ações estratégicas - os benefícios irão ser repassados 
de acordo com a implementação de ações, estratégias e programas previstos no modelo, 
como Unidade Odontológica Móvel (UOM), Equipe de Consultório na Rua (eCR), entre 
outros; pagamento por desempenho - com base na avaliação de indicadores (HARZHEIM 
et al., 2020).

A avaliação por desempenho é composta por sete indicadores relacionados a 
número de consultas de pré-natal e o período de início da primeira consulta; realização de 
exames para sífilis e HIV em gestantes; atendimento odontológico em gestantes; coleta de 
citopatológico na APS; vacinação em crianças; atendimento a hipertensos com consulta 
e pressão arterial aferida; atendimento a diabéticos com consulta e hemoglobina glicada 
solicitada (HARZHEIM et al., 2020).

Portanto, percebe-se no novo modelo instituído o foco em aprimorar a qualidade da 
assistência à saúde da mulher na APS, reflexo disso é a presença de quatro indicadores 
voltados para o monitoramento da qualidade da assistência às mulheres (HARZHEIM et 
al., 2020). Dentre esses quatro indicadores específicos para mulheres, três são voltados às 
gestantes.

É possível que haja dificuldades para direcionar os recursos com base em parâmetros 
de avaliação destes serviços, principalmente quando a ótica está voltada para a situação 
atual da assistência ao Pré-Natal no Brasil. Em um estudo que analisou acerca dos registros 
da assistência ao pré-natal no Brasil, revelou-se que os indicadores de processo de pré-
natal apresentam deficiências em sua base de dados, devido às subnotificações em seus 
sistemas de informações, dessa forma, não retratando o real cenário no monitoramento dos 
serviços de pré-natal no país (LOPES et al., 2017).  

A nova política de financiamento da APS se estabeleceu em um cenário de 
instabilidades políticas e sociais no cenário brasileiro, o que gerou projeções de avanços 
e declínios por parte de pesquisadores e gestores de saúde. No viés positivo, é esperado 
que o modelo aumente o número de usuários cadastrados, propiciando o acesso a uma 
maior parte da população, supondo que o modelo anterior estava sendo ineficaz quanto 
aos cadastros de novos usuários. Ao viés negativo, acredita-se que os recursos serão 
destinados somente a parte da população cadastrada, excluindo os demais não inseridos, 
principalmente em municípios mais carentes, onde há dificuldades administrativas quanto 
ao cadastro de usuários (MELO et al., 2018). 

Diante da relevância da discussão do novo modelo de financiamento da Atenção 
Primária e a escassez de produções científicas voltadas para a discussão do impacto do 
atual cenário da assistência ao Pré-Natal no país na instauração do Previne Brasil, o presente 
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artigo tem como objetivo realizar um ensaio reflexivo sobre o cenário dos indicadores de 
Pré-Natal no Brasil e os impactos na consolidação do novo modelo de financiamento da 
APS.

METODOLOGIA 

Trata-se de um ensaio teórico, de caráter reflexivo, que busca formular discussões 
sobre o novo modelo de financiamento da Atenção Básica e a assistência ao Pré-Natal, com 
base em produções científicas sobre os temas. As propostas de reflexão do tema surgiram 
a partir da observação de pesquisadores durante pesquisa de análise do pré-natal realizada 
em uma capital da Região Norte, com um período de vivência na Secretaria Municipal 
de Saúde deste município e pautado em visitas técnicas realizadas nas unidades básicas 
de saúde, tanto da área urbana quanto rural deste município. As discussões e reflexões 
das temáticas são provenientes da interpretação da literatura e impressões reflexivas dos 
autores, as quais buscam explorar os diversos cenários da assistência ao pré-natal e suas 
implicações nos indicadores de desempenho voltados à saúde da gestante.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A assistência ao Pré-Natal no Brasil enfrenta diversos desafios atualmente, desde 
a dificuldade dos profissionais em desenvolver uma assistência de qualidade devido a 
infraestrutura e serviços à disposição, até às conjunturas e condições em que se encontram 
as gestantes. Nesse contexto, é válido a discussão acerca do panorama da assistência 
ao pré-natal, pontuando suas fragilidades que influenciam no modelo Previne Brasil, 
principalmente quando este institui os indicadores de desempenho voltados à saúde da 
gestante como componentes chaves para a avaliação e repasse de recursos à Atenção 
Primária à Saúde. 

O primeiro indicador consiste na proporção de gestantes com pelo menos 6 consultas 
pré-natal realizadas, sendo a 1° (primeira) até a 12° (décima segunda) semana de gestação, 
o qual aponta a capacidade do serviço de saúde em realizar a captação no primeiro trimestre 
de gestação das mulheres residentes nas áreas de atendimento. Este indicador representa 
um dos grandes desafios dos profissionais de saúde na assistência ao pré-natal, tendo em 
vista as dificuldades para alcançar este objetivo, os quais envolvem iniquidades sociais e 
aspectos geográficos. 

Estudos aponta que, as regiões Sul e Sudeste apresentam a maior proporção de 
gestantes com início do pré-natal no primeiro trimestre, enquanto o menor desempenho 
nessa variável é da região Norte (NUNES et al., 2017). Fenômeno que reflete a desigualdade 
de acesso aos serviços básicos de saúde entre as regiões, além de evidenciar fragilidades 
no processo de trabalho e falha nas estratégias de captação precoce dessas gestantes. 
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Somado a isso, as condições sociais que permeiam as mulheres durante a gestação são 
um aspecto importante para essa discussão. 

Além disso, salienta-se a condição das gestantes que residem na zona rural e áreas 
ribeirinhas, as quais, geralmente, iniciam o pré-natal de forma tardia ou não realizam, devido 
a falta de assistência em saúde nas áreas em que residem, dificuldade na identificação da 
gestação e assistência pré-natal disponível somente em localidades distantes, além da 
dificuldade de acesso à meios de transportes para locomoção até os locais com serviço de 
pré-natal, fatores estes que contribuem para que essas gestantes não consigam realizar 
o pré-natal mais cedo e alcançar o número mínimo de consultas preconizadas (NEMER et 
al., 2021). 

Os aspectos citados apresentam-se como grandes desafios a serem enfrentados 
pelos gestores de saúde no que tange a elaboração de estratégias que possam potencializar 
a captação precoce das gestantes para início do pré-natal, apesar do desafio estar presente 
em todas as regiões do Brasil, destaca-se as condições que causam a maior vulnerabilidade 
da região Norte na assistência ao pré-natal, o que se torna um empecilho para o alcance de 
metas do primeiro indicador para essa região (NUNES et al., 2017). 

O segundo indicador sobre saúde da gestante refere-se à proporção de gestantes 
com realização de exames para sífilis e HIV, o qual busca avaliar a realização de testes 
para detecção de Sífilis e do HIV durante o período gestacional, o que auxilia nas medidas 
de controle, tratamento e prevenção das complicações associadas a essas doenças, sendo 
um dos parâmetros essenciais para classificar um pré-natal como adequado (HARZHEIM 
et al., 2020). Em artigo que abordava sobre a relação entre a oferta de diagnóstico e 
tratamento de sífilis, evidencia-se que embora a oferta de VDRL seja superior a 95% em 
todas as regiões, quando analisado a oferta de teste rápido a Região Sudeste (n = 167; 
56,61%) apresenta menor distribuição entre os municípios e a Região Norte a maior (n = 
78; 83,87%) (FIGUEIREDO et al., 2020). 

A não realização dos teste anti-HIV e de sífilis durante o pré-natal estão relacionados 
a dois aspectos: aspecto individual, sendo este as características sociais das mulheres, 
onde há o destaque para o nível educacional dessas gestantes, tendo em vista que o 
desconhecimento acerca dos testes leva a não realização; aspectos contextuais que 
englobam condições socioeconômicas e dos serviços de saúde (taxa populacional do 
serviços de saúde e investimentos na atenção Básica), sendo que a probabilidade de 
não realização dos dois testes durante a gravidez é maior em mulheres que residem em 
localidades caracterizadas pelo baixo valor no Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e 
com maior desigualdade de Renda (GINI) (FREITAS et al., 2019). 

O Ministério da Saúde instruiu as Secretarias Municipais de Saúde a ofertar os 
testes rápidos para sífilis e HIV nas unidades básicas de Saúde com o intuito de efetivar 
a disponibilidade do serviço e favorecer o diagnóstico das infecções sexualmente 
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transmissíveis (IST) (ARAÚJO et al., 2020). A realização dos testes rápidos para detecção 
de HIV e sífilis são preconizados a serem realizados no 1° e 3° trimestres de gestação, 
tendo em vista que o diagnóstico precoce é essencial para a prevenção de complicações 
durante o período gestacional e resulta na diminuição da transmissão vertical (ARAÚJO et 
al., 2020).  

Entretanto, encontram-se barreiras em diversos segmentos nas unidades básicas 
de saúde que dificultam o alcance dos objetivos propostos pelo Ministério da Saúde para 
testagem de Sífilis e HIV durante o pré-natal, que envolvem o âmbito profissional, estrutural e 
geográfico. Aos fatores relacionados aos profissionais, cita-se a insuficiência na quantidade 
de profissionais para realização dos testes, sendo que este serviço, geralmente, fica a 
cargo de poucos ou somente um profissional para atender a demanda, na ausência deste, 
o serviço acaba não sendo ofertado. 

Além disso, para a realização da testagem é necessário que o profissional seja 
capacitado, para ter conhecimento acerca da funcionalidade dos testes, orientações sobre 
infecções sexualmente transmissíveis, manejo de pacientes em casos reagentes e registro 
correto das informações nas fichas de registro e livro de anotações de testes rápido da 
própria instituição (GUEDES et al., 2021). 

Além disto, uma das justificativas de não ofertarem testes rápidos nas unidades 
básicas se dá devido à dificuldade de elaboração ou adesão a um protocolo de manejo dos 
atendimentos dessas pacientes, principalmente quando se trata da conduta a se realizar 
em casos positivos para alguma infecção sexualmente transmissível. Esta insegurança 
no manejo de pacientes gestantes com testes reagentes para alguma IST evidencia 
a dificuldade acerca da adoção a protocolos de manejo de IST’s ou desconhecimento 
dos mesmos, sendo que há fluxogramas e algoritmos para decisão clínica de IST’s em 
gestantes disponíveis no Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Atenção Integral 
às pessoas com infecções sexualmente transmissíveis, contexto que reforça a necessidade 
de treinamento para estes profissionais (GUEDES et al., 2021). 

Com relação aos fatores ligados à infraestrutura das UBS, cita-se a limitação no 
espaço físico, há unidades que não possuem uma sala específica para realização da 
testagem, haja vista que é essencial condicionar os insumos necessários para realização 
dos testes e possuir um espaço privado que preserve e assegure o direito da paciente. 
Sobre a implementação de teste rápido de sífilis em um município da região sul, a maior 
causa citada pelos profissionais da saúde sobre a não implantação dos testes rápidos foi a 
falta de infraestrutura necessária para atendimento (NASCIMENTO et al., 2018). A estrutura 
e organização dos serviços da APS são fundamentais para fornecer um atendimento de 
qualidade durante o pré-natal.

Quanto aos aspectos geográficos, a grande distância entre as unidades que 
disponibilizam o serviço até a residência da gestante dificulta a adesão, em alguns casos, 



56 PESQUISAS E RELATOS SOBRE CIÊNCIAS DA SAÚDE NO BRASIL 57

é necessário que a gestante se desloque a unidades fora dos arredores de sua residência. 
Situação comumente enfrentada por gestantes da zona rural, áreas ribeirinhas e municípios 
afastados da capital, sendo que, geralmente, as unidades existentes nesses locais não 
disponibilizam os testes rápidos, obrigando-as a procurar este atendimento em locais 
distantes, tais fatores contribuem com que as gestantes não realizem os testes rápidos 
durante o pré-natal. A realização de exames em unidades que não fazem parte do local em 
que o usuário reside, pode ocasionar o descaso na realização das testagens (GUIMARÃES 
et al., 2018).

No terceiro e último indicador sobre a saúde da gestante no contexto do Previne Brasil, 
é avaliado a proporção de gestantes com atendimento odontológico realizado na APS, o 
qual objetiva avaliar o acesso a serviços de odontologia durante o pré-natal, proporcionando 
uma assistência integralizada O atendimento odontológico das gestantes nas unidades de 
saúde constitui-se como uma das fragilidades durante a assistência ao pré-natal, devido 
a dificuldade de inserção das gestantes no acesso ao serviço e desconhecimento sobre a 
importância deste acompanhamento (SOUZA et al., 2018). 

 Adicionalmente a avaliação bucal é vista como um serviço de função privativa dos 
odontólogos, não sendo de competência de outros profissionais que prestam a assistência 
ao pré-natal devido não possuírem formação específica para isso, entretanto, sem essa 
parte do atendimento durante uma consulta de PN não é possível mensurar a necessidade 
do atendimento daquela gestante ao serviço de saúde bucal, ocasionalmente não é feito 
o encaminhamento para o serviço especializado, deixando a cargo da gestante a procura 
pelo serviço. 

Deve-se orientar acerca da importância do atendimento odontológico durante as 
consultas de PN, alertar aos riscos que as doenças bucais podem levar à gestação e 
principalmente realizar a inspeção para detecção de alguma anormalidade, tendo em vista 
que a adesão à assistência odontológica depende da noção de necessidade da gestante 
(SOUZA et al., 2021) A falta de acesso às consultas odontológicas durante o pré-natal estão 
ligadas a três fatores: socioeconômicos, gestantes com menor escolaridade e baixa renda 
não procuram os serviços; culturais, o senso comum de que procedimentos realizados 
durante o serviço de saúde bucal prejudicam e colocam em risco a saúde do bebê; falta de 
preparo dos profissionais da área, os quais por receio do atendimento durante o período 
gestacional, deixam realização da assistência para somente após o nascimento do bebê 
(SILVA et al., 2020). 

Somado às condições expostas que abrangem os três indicadores voltados às 
gestantes, a informatização da APS torna-se de suma importância dentro dos princípios do 
novo modelo de financiamento, haja vista que o pagamento por desempenho e o pagamento 
per capita são feitos com base nos indicadores que constam no Sistema de Informação 
em Saúde para a Atenção Básica (SISAB), plataforma responsável pelo armazenamento 
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e processamento de informações da Atenção Básica, o qual exige qualidade na coleta, 
processamentos e envio destes dados.   Para que essas medidas sejam efetivas, é vital 
que os profissionais da Atenção Básica passem por capacitações e treinamentos quanto ao 
registro adequado das informações, seja durante o atendimento, seja durante o envio dos 
dados. 

Ressalta-se que o preenchimento das informações de pré-natal é essencial para 
um pré-natal de qualidade, tendo em vista que auxilia na verificação de histórico clínico e 
obstétrico da gestante, além de fornecer a continuidade no cuidado, entretanto, estudos 
apontam para uma grande deficiência no registro de informações na assistência ao pré-
natal no Brasil (CASTRO et al., 2020). Fenômeno que pode ser entendido pela ótica 
profissional e institucional, tendo em vista que há o desconhecimento dos profissionais 
sobre a importância do registro adequado das informações e despreparo para realização 
dessa função. Ademais, a falta de fluxogramas e protocolos nas unidades básicas de saúde, 
impedem que haja uma padronização dos profissionais responsáveis pelo preenchimento, 
além de impossibilitar orientações sobre quais as informações necessárias no registro e 
onde devem ser registradas. 

Diante do cenário exposto, compete aos órgãos de gerenciamento da saúde 
organizar e avaliar os serviços dispostos em seus municípios e estados. Foi relatado em 
um estudo a experiência da reorganização dos serviços das unidades básicas de saúde em 
um estado da região Norte, a qual se deu em dois momentos: 1° momento - diagnóstico 
situacional do local, por meio de reuniões com profissionais da estratégia para identificação 
das suas maiores dificuldades e necessidade; 2° momento - realização de capacitações 
sobre o Previne Brasil, registro de informações, organização de processo de trabalho e 
fluxogramas de atendimento. Após esse processo, apresentou-se avanços nos indicadores 
dos municípios deste estado, demonstrando o resultado positivo diante das ações entre as 
equipes de saúde e o gerenciamento estadual da Atenção Primária (CARMO et al., 2022). 

A escolha de três indicadores baseados na saúde da gestante para avaliação 
dos serviços da Atenção Primária à Saúde e consequentemente relevante para fins de 
financiamento, têm por objetivo melhorar os serviços de assistência ao Pré-Natal no Brasil. 
Por meio do acompanhamento dos indicadores que contemplam aspectos que proporcionam 
um Pré-Natal de qualidade, será possível instituir estratégias de saúde que ampliem o 
acesso aos serviços de PN e reforcem a importância da realização de uma assistência 
de qualidade à gestante, haja vista que o impacto não é mais somente na adequação ou 
inadequação da assistência do PN, mas também no financiamento de todos os serviços de 
assistência da Atenção Básica.

Espera-se que ao longo do processo de implementação do Previne Brasil, os serviços 
de assistência ao pré-natal tenham uma significativa expansão, haja vista a sua importância 
dentro do financiamento da Atenção Básica. Ocasionalmente, haverá o aumento da 
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disponibilidade de serviços do PN para que as metas sejam alcançadas, por consequência 
melhorando a qualidade da assistência ao pré-natal. 

CONCLUSÃO

Diante dos diversos contextos abordados, almeja-se que a realização de ações pelos 
serviços de gerenciamento da Atenção Primária à Saúde juntamente com as equipes da 
Atenção Básica para a consolidação do Previne Brasil possibilite a ampliação dos serviços 
de assistência ao pré-natal, além de fornecer qualificação aos profissionais da saúde que 
realizam a assistência ao pré-natal, tendo em vista que o desempenho dos profissionais 
será crucial para a melhora dos indicadores de qualidade, os quais irão influenciar no 
financiamento da atenção básica. Além disso, ressalta-se os diferentes panoramas existentes 
nas regiões do Brasil, os quais demonstraram diferentes necessidades e potencialidades 
de cada território, sendo estes diferenciais de suma importância para a formulação de 
novas ações e políticas de saúde. Com o fornecimento de suporte profissional e estrutural 
aos serviços de assistência ao pré-natal e fatores que influenciam em sua qualidade, será 
possível aprimorar os serviços de atenção à saúde para a gestante e o desempenho dos 
seus indicadores, e consequentemente, potencializando o arrecadamento dos recursos 
financeiros. 
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